
de autoajuda isoladas são pouco efetivas, 
mas a farmacoterapia (isolada ou em com-
binação) e o aconselhamento, isolados ou 
combinados, podem aumentar as taxas de 
sucesso da cessação do tabagismo. Contudo, 
essa revisão encontrou poucos trabalhos que 
estudaram populações especiais, com coexis-
tência de várias condições de saúde ou ainda 
uso de vários medicamentos. 

Zubizarreta e col (2017) estudaram as inte-
rações entre tabaco e diabetes, as interações 

bioquímicas e o metabolismo de pacientes 
com diabetes, além das complicações vas-
culares (macro e micro) nesses pacientes, e 
debateram diversas estratégicas farmacoló-
gicas e não farmacológicas para a cessação 
do tabagismo. Sugerimos leitura atenta 
desse estudo que propõe protocolos de 
tratamento de pessoas com diabetes, com 
algoritmos de decisão e farmacoterapia, com 
boa evidência de resultados eficazes para 
uso na prática clínica. 
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As notas técnicas 
apresentam os 
esquemas de 
insulinização no 
diabetes melito 
tipo 1 e tipo 2, 
informações sobre 
ajuste de dosagens 
e preparações 
insulínicas disponíveis 
no Brasil. Acesse em: 
https://bit.ly/3DNfTBG


